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                                P R E F Á C I O 

 

 

 

O  material  a  ser  analisado  indica  um  assunto frequentemente questionado e incompreendido em nossa  sociedade.  Por  meio  dele,  seremos instruídos como a soberana vontade de Deus pode nos  surpreender  e  nos  conduzir  a  situações desafiadoras e aparentemente injustas. 

Também  serão  discutidos  vários  temas relacionados a um único tópico: A injustiça humana dentro da justiça divina. 

O conteúdo exposto transformará nossa visão sobre  o  sofrimento  e  os  obstáculos  da  jornada cristã. 

Após se inteirarem sobre o assunto, perceberão a  importância  de  não  murmurar  diante  de  certas injustiças, nem tentar alterar o seu curso. 

Aqueles  que  não  sabem  lidar  com  injustiças aprenderão  a  não  considerar  como  injustas  as circunstâncias  que  são  agradáveis  aos  olhos  de Deus. 

Com o auxílio do Espírito Santo, aprenderemos por  meio  das  Escrituras  a  como  nos  comportar diante dessas situações, já que a nossa reação terá um  grande  impacto  no  nosso  resultado.  Sim,  a 

resposta  que  daremos  ao  Senhor  determinará  o sucesso da nossa jornada. 

Serão apresentados exemplos de personagens bíblicos que passaram por situações consideradas injustas  e  desumanas  atualmente,  mas  que,  na realidade,  estavam  em  harmonia  com  os  planos divinos e com o futuro planejado para eles. 

As pessoas empregadas para ilustrar o cerne da mensagem incluem: Abel, José, Jó, Sacerdote Zacarias,  Nabote,  Jeremias,  Oséias,  Sadraque, Mesaque,  Abedenego,  Daniel,  Estevão,  Lázaro (amigo  de  Jesus  e  o  descrito  na  parábola, juntamente  com  o  rico),  João  Batista,  cego  de nascença e o Amado Jesus. 

No final da obra, haverá uma oração, perguntas frequentes nos tempos atuais e um teste realizado para avaliar o nosso senso de justiça. 

Apreciem  o  que  foi  relatado  e,  sempre  que enfrentarem uma situação semelhante, lembrem-se de  tudo  que  foi  mencionado  e  sejam  bem-sucedidos em suas reações. 

                           I N T R O D U Ç Ã O  







A narrativa bíblica foi composta por uma série de eventos vivenciados por indivíduos classificados como justos e inocentes. 

Como as histórias bíblicas não são um conto de fadas,  aqueles  que  obtiveram  a  aprovação  divina também  passaram  por  sofrimentos,  injustiças  e tiveram desfechos trágicos. O que os distingue dos demais é o seu "destino final", ou seja, para onde suas  almas  irão  após  a  morte  e  o  que  eles  se tornaram diante do Rei dos reis. 

Aceitar a vontade divina quando ela é favorável a  nós  é  muito  fácil.  Desafiador  é  se  submeter quando  ela  não  faz  sentido,  nos causa  dor  e  nos afasta da nossa zona de conforto. 

Em um matrimônio, após o "sim", são proferidas as seguintes palavras: "Prometo estar ao teu lado na alegria e na tristeza, na saúde e na doença, na  riqueza  e  na  pobreza,  amando-te, respeitando-te e sendo-te fiel em todos os dias de minha vida, até que a morte nos separe." 

Se prometemos isso aos homens, que dirás a Deus?  Sim,  reflitam  comigo:  por  que  nos separamos de Cristo quando não compreendemos o que está acontecendo? Como podemos desistir 

do noivo só porque as coisas não saíram conforme o  planejado  ou  porque  interpretamos  de  forma errônea? 

Não  podemos  classificar  alguém  pelo  que pensamos,  mas  sim  pelo  que  realmente  é.  No entanto, quando não se tem conhecimento sobre o assunto,  é  complicado  chegar  a  conclusões assertivas.  É  o  mesmo  com  Deus,  não  podemos colocá-lo numa caixa e supor que, por sermos seus filhos, tudo deve ser perfeito, sem dor, injustiças ou qualquer tipo de sofrimento. 

A trajetória de Cristo na terra nos mostrou que o evangelho não é uma colônia de férias, nem uma vacina contra qualquer eventualidade. 

É evidente que cada pessoa possui sua missão específica,  porém,  foi  através  do  sofrimento  e injustiças  que  a  vida  de  muitos  indivíduos  foram transformadas.  No  caso  do  Amado  Jesus,  por exemplo, as escrituras declaram que ele aprendeu a obedecer através do sofrimento (Hebreus 5:8). Jó também  afirmou  que  conheceu  Deus  após  sua árdua  provação  (Jó  42:5).  Da  mesma  forma,  o escritor  do  Salmo  119:71  afirmou  que  foi  bom  ter sido  afligido  porque  resultou  no  seu  aprendizado aos estatutos. 

Convido  o  estimado  leitor  a  enxergar  o sofrimento  que  vem  de  Deus  como  uma oportunidade  de  evolução  espiritual  e  física,  pois um verdadeiro guerreiro não é forjado no conforto, mas sim nos desafios das batalhas. 

POR QUE OS MAUS PARECEM 


PERMANECER IMPUNES NA 

TERRA, ENQUANTO A VIDA DOS 

JUSTOS É CEIFADA? 







Nem sempre o desfecho da história determina quem  ganhou  ou  perdeu.  Sim,  o  modo  como concluímos nossa trajetória na terra não determina nosso sucesso nos céus. 

Nas  escrituras,  há  exemplos  de  homens  e mulheres de Deus que tiveram fins trágicos, e ainda assim agradaram ao Senhor. 

A  maneira  como  terminamos  aqui  (terra)  não pode definir como estaremos lá (céus). 

Quando um homem justo finaliza seus dias na terra com dor e sofrimento, a humanidade interpreta isso como algo negativo. Em contrapartida, quando o  ímpio  prevalece,  eles  veem  isso  como  injusto. 

Qual é o pior: padecer na terra e desfrutar de uma vida eterna com Jesus, ou viver no conforto terreno e depois ser consumido pelo fogo do inferno? 
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      É  necessário  que  a  nossa  mentalidade  seja renovada pelo Espírito Santo. Caso contrário, nos limitaremos apenas a essa vida. Veja o que Paulo afirmou a respeito: 

1  Coríntios  15:19  Se  esperamos  em  Cristo  só nesta vida, somos os mais miseráveis de todos os homens. 

Não se pode medir o sucesso de uma pessoa somente  pela  sua  trajetória  terrena.  Certamente, existirão  homens  com  belas  trajetórias  tanto  nos céus  quanto  na  terra,  mas  nem  todos experimentarão isso. 

A Bíblia nos conta a história de alguém que foi morto só por agradar a Deus. Eu me refiro a Abel, um dos filhos de Adão e Eva. 

Ele  era  visto  como  um  homem  reto  perante Deus,  enquanto  seu  irmão  Caim  representava  a semente do mal (1 João 3:12). 

Certo  dia,  ambos  optaram  por  oferecer  uma oferta  ao  Senhor.  Caim  recolheu  os  frutos  do campo, pois era agricultor, enquanto Abel entregou as primeiras crias do seu rebanho, uma vez que era pastor (Gênesis 4:3-5). 

Note que cada indivíduo ofertou conforme sua ocupação. No entanto, Deus só aceitou a oferta de uma  única  pessoa.  Sim,  somente Abel  recebeu  a aprovação divina através do fogo. 

14 

      Mas  por  que  Deus  permitiu  tal  coisa? 

Primeiramente, para nos ensinar que ele não aceita qualquer coisa e, em segundo lugar, para nos fazer compreender  que  antes  de  oferecermos  a  oferta, precisamos  nos  tornar  essa  oferta.  A  evidência disso  está  no  próprio  texto,  que  declara  que  o Senhor  primeiro  se  atentou  para  eles  antes  de considerar suas ofertas. 

Deus é justo e, antes de avaliar as obras das nossas  mãos,  ele  sempre  avaliará  a  intenção  do nosso coração. 

Ao  notar  que  a  oferta  de  Abel  foi  aceita, enquanto a sua não, Caim ficou furioso e matou seu irmão. Ele não conseguiu aceitar o “não” de Deus enquanto  observava  o  triunfo  do  seu  próximo (Gênesis 4:8). 

No entanto, o texto deixa claro que antes dele tomar  essa  decisão,  o  Senhor  questionou  sua conduta  e  lhe  disse  que,  se  ele  agisse corretamente, sua oferta seria aceita. Ele também foi avisado de que o pecado estava à espreita, mas tinha o poder de dominá-lo. 

A realidade é que o Senhor tinha conhecimento do  que  ele  faria,  por  isso  o  orientou  previamente, porém ele não quis ouvir (Gênesis 4:6-7). 

A  ira  e  a  inveja  realmente  corroem  o  homem internamente e o transformam em alguém que não deveria ser (Provérbios 14:30). 
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Tiago  3:16  Pois  onde  há  inveja  e  ambição egoísta, aí há confusão e toda espécie de males. 

Se  ele  desse  importância  ao  diálogo  que  o Senhor teve com ele, confessasse seus pecados e se  purificasse,  certamente  o  desfecho  da  história seria outro (Tiago 5:16). 

Ele  teve  a  oportunidade  de  escutar  a  voz  de Deus  antes  de  assassinar  seu  irmão,  porém  não deu importância a isso. Sim, ele estava tão imerso na  ira  que se  esqueceu  desse  privilégio  que  nem seu irmão experimentou. 

Depois que Caim tomou essa decisão, sua vida nunca mais foi a mesma. Sim, Deus o amaldiçoou, fazendo com que ele peregrinasse pela terra como um  fugitivo.  O  resultado  positivo  do  seu  trabalho também lhe foi retirado. Se ele tentasse cultivar a terra, ela não daria frutos (Gênesis 4:11-12). 

Claramente, a culpa o consumiu durante toda a sua existência e, enquanto viveu, ele não alcançou sucesso na área que mais amava. 

No livro de Judas 1:11, ele é mencionado como um  exemplo  negativo  a  ser  seguido:  Ai  deles porque entraram pelo caminho de Caim, e foram levados  pelo  engano  do  prémio  de  Balaão,  e pereceram na contradição de Coré. 
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      Ao contrário do que muitos previam, ele não foi aniquilado  e  ainda  constituiu  uma  família,  todavia nunca recebeu a bênção e a amizade de Deus. 

O fato de Deus não ter tirado sua vida e ainda ter  estabelecido  uma  penalidade  para  quem  o matasse  também  são  motivos  para  muitos questionamentos,  tais  como:  Por  que  Deus protegeu  um  homicida? Por  que  Caim  não  pagou com sua própria vida? Como Deus pode permitir tal injustiça?  Como  ele  permitiu  que  o  mal  se sobreponha  ao  bem?  Onde  ele  está  quando  uma injustiça  acontece?  Por  que  ele  não  interferiu  na morte de Abel, já que ele era inocente? 

Antes  de  fazer  esses  questionamentos  ao Senhor, lembre-se de que ele também não interferiu na  morte  e  no  sofrimento  do  seu  Filho  Unigênito (Jesus). Era necessário que ele passasse por cada etapa  para  que  nossas  almas  tivessem  a oportunidade de redenção. 

Assim  como  a  morte  de  Cristo,  a  de  Abel também  teve  um  propósito  específico.  Sim,  note que ele foi o irmão justo que foi morto por inveja. 

Jesus  também  foi  morto  pelo  mesmo  motivo, através da religião. 

A verdade é que o evangelho já estava sendo pregado  desde  o  início,  pois  a  terra  engoliu  o sangue  dele  que  estava  clamando  desde  o momento em que ele foi morto (Gênesis 4:10). 
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      O  texto  não  declara  explicitamente,  mas  é provável  que  o  sangue  de  Abel  estivesse suplicando por justiça! Não a humana, mas a que procede do céu. 

O  sangue  de  Jesus  também  foi  derramado sobre  a  terra,  e  até  hoje  desfrutamos  do  impacto disso.  Segue  a  referência  descrita  em  Hebreus 12:24:  E  a  Jesus,  o  Mediador  duma  Nova Aliança,  e  ao  sangue  da  aspersão  que  fala melhor do que o de Abel.  

O verso se refere ao resultado que a morte de cada  um  gerou  e  à  superioridade  do  sacrifício de Cristo e da nova aliança. 

Enquanto o sangue de Abel clamou por justiça, o de Jesus realizou a justiça e o salvamento de muitas almas. Por isso, o derramamento do sangue de Jesus se expressou melhor. 

Abel não só ofereceu uma oferta aceitável a Deus, como também se tornou uma oferta viva para ele. Sim, sem dúvida sua vida foi como um agradável aroma para Deus, assim como o sacrifício de Cristo. 

O que foi interpretado como uma injustiça para o homem era um sacrifício agradável para Deus. 

Confira o que as Sagradas Escrituras declaram em Isaías 53:10 sobre a perspectiva de Deus sobre o sacrifício de seu filho: Contudo, foi da vontade 18 

do Senhor esmagá-lo e fazê-lo sofrer. Embora o Senhor tenha feito da vida dele uma oferta pela culpa, ele verá a sua descendência e prolongará os seus dias, e a vontade do Senhor prosperará na sua mão. 

O  “por  que”   não  tem  importância  quando  o 

“para quê”  já está bem definido. 

O propósito  de  Deus  sempre  estará  acima do que o ser humano define por certo ou errado. 

Tenha a certeza de que Abel não perdeu nada em  ter  ido  logo  para  Cristo,  já  que  a  terra  ficou corrompida  com  o  pecado,  de  maneira  que  Deus mandou o dilúvio e todos morreram, salvo a família de Noé. 

Também é importante salientar que seu lugar foi reservado  nos  céus,  ao  contrário  de  Caim,  que pertencia ao mal. 

Hebreus 11:4 Pela fé Abel ofereceu a Deus maior sacrifício  do  que  Caim,  pelo  qual  alcançou testemunho  de  que  era  justo,  dando  Deus testemunho dos seus dons, e por ela, depois de morto, ainda fala. 

1 João 3:12 Não como Caim, que era do maligno, e matou a seu irmão. E por que causa o matou? 

Porque  as  suas  obras  eram  más  e  as  de  seu irmão justas. 

19 



A vida de Abel pode ser equiparada à de Cristo, que  chegou  ao  mundo  depois  de  seus  irmãos, mesmo  tendo  já  existido  anteriormente.  Embora tenha sido assassinado por aqueles que deveriam protegê-lo, foi justificado pelo próprio Deus. 

A  ilustração  a  seguir  retrata  as  fases  de  cada sofrimento vivenciado pelo personagem. 



Além de Abel e do Amado Jesus, outro indivíduo que também teve seu sangue derramado de forma injusta  foi  Zacarias.  Ele  era  o  filho  do  sacerdote Joiada,  um  homem  que  desempenhou  um  papel significativo durante o reinado de Joás, rei de Judá. 
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      Se não fosse por ele, o rei Joás não teria sido tão bem-sucedido em suas decisões, muito menos em seu reinado (2 Crônicas 23). Além disso, ele e sua esposa Jeoseba protegeram sua vida enquanto ainda era um bebê e não permitiram que ele fosse morto pela conspiração de uma mulher identificada como Atália (2 Crônicas 22:10-12). 

Enquanto ele estava vivo, o rei e todo o reino estavam  firmados  nos  caminhos  do  Senhor,  mas após sua morte essa realidade mudou. Sim, como Joás  não  tinha  mais  ele  como  influência,  logo abandonou  o  Senhor  e  passou  a  adorar  outros deuses (2 Crônicas 24:17-18). 

O  texto  afirma  que  esse  sacerdote  era  tão honrado que foi sepultado com os reis de Judá (2 

Crônicas 24:15-16). A verdade é que embora Joás fosse o rei, era Joiada que governava. 

Ao  perceber  que  o  povo  estava  corrompido, inclusive  o  rei,  o  Senhor  enviou  profetas  que testemunhassem contra eles a fim de que eles se consertassem,  mas  ninguém  quis  ouvi-los  (2 

Crônicas 24:19). 

Então,  o  Espírito  de  Deus  apoderou-se  de Zacarias, filho do sacerdote Joiada. Ele se pôs de  pé  diante  do  povo  e  disse:  ―  Isto  é  o  que Deus  diz:  “Por  que  vocês  desobedecem  aos mandamentos 


do 

Senhor? 

Vocês 


não 
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prosperarão. Já que abandonaram o Senhor, ele os abandonará” (2 Crônicas 24:19-20). 

Como a maioria das pessoas gostam de ouvir palavras  positivas  e  só  acredita  que  Deus  fala coisas favoráveis, alguns rejeitaram as palavras de Zacarias e, por ordem do rei, o apedrejaram até a morte. 
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